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RESUMO

A educação ambiental crítica emerge em meio a essa crise, questionando as formas de produção dos conhecimen-

de educação ambiental. O artigo descreve a relevância da educação ambiental no curso de Pedagogia do Centro 
Universitário Serra dos Órgãos, desde a concepção do Projeto Político-Pedagógico até o cotidiano por meio dos 
Grupos de Estudos Independentes (GEI) em Educação Ambiental.  
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ABSTRACT

worsened more and more. Critical Environmental Education emerges in the midst of this crisis, questioning the 
-

education and teacher training have undergone profound changes, but the theoretical and legal advances have 

Environmental Education in the Pedagogy course at the Serra dos Órgãos University Center, from the conception 
of the Political-Pedagogical Project to daily life through the Independent Study Groups (GEI) in Environmental 
Education.
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existente, em nível global, caso os Estados não adotem medidas enérgicas. 

e tecnológica dominantes. Esta crise tem sido explicada a partir de uma diversidade de 
perspectivas ideológicas”. No presente artigo partimos da premissa de que: 

A solução da crise ambiental – crise global e planetária – não poderá surgir 

A crise ambiental leva-nos a interrogar o conhecimento do mundo, a questionar este 
projeto epistemológico que tem buscado a unidade, a uniformidade e a homogeneidade; 
este projeto que anuncia um futuro comum, negando o limite, o tempo, a história; a 

No Brasil, embora seja, o Meio Ambiente seja um tema transversal nos Parâmetros 

Ambiental – EA não deve estar restrita ao ambiente escolar. Segundo a Política Nacional de 
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de todos, devendo estar presente em todos os níveis e modalidades do processo educativo 
escolar e não-escolar, na medida em que é um componente essencial e permanente da educação 
nacional (BRASIL, 1999).

A partir desse pressuposto, a EA deve estar presente em todos os espaços que educam 
os cidadãos, quer seja nas escolas, nas associações de bairro, nas universidades, nos meios de 
comunicação de massa, nos sindicatos, nos parques e reservas ecológicas, de modo que cada 
um desses contextos possa contribuir com suas peculiaridades para a diversidade e criatividade 
da ação educativa, na busca de soluções possíveis para a problemática do meio ambiente.

com a vida da sociedade. Ela só pode ser efetiva se todos os membros da sociedade 
participarem, de acordo com as suas habilidades, das complexas e múltiplas tarefas 
de melhoria das relações das pessoas com seu ambiente. Isto só pode ser alcançado 

Partindo da concepção de que o ser humano é um ser inacabado, em constante 

que a educação, dentro e fora do espaço escolar, é fundamental para que a coletividade tenha 
a oportunidade de estar sempre (re)construindo saberes, conhecimentos, valores, sentidos, 

A EA tem que ser uma educação para que a pessoa consiga ter uma 

relação positiva no ambiente em que vive uma relação de respeito para com todos os 
outros seres vivos, mas que ela também consiga tirar desse ambiente uma fonte de 

sobre EA são adquiridos, nos mais variados lugares, como família, igreja e escola, entretanto, esta 
é o lugar onde professores e alunos exercem seus direitos e deveres de cidadãos. Mediante isso, os 

informações através de uma proposta participativa. Todavia, muitas escolas ainda desenvolvem 

de avaliações, sem a devida discussão sobre os problemas relacionados à vida.

EDUCAÇÃO AMBIENTAL: UMA BREVE TRAJETÓRIA 

Em meio ao avanço da poluição do ar, do solo e dos corpos hídricos, da perda da 
biodiversidade e do aumento dos problemas à saúde humana devido a degradação ambiental, 
o termo Educação Ambiental (Environmental Education) foi concebido na Conferência em 
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Educação Ambiental deveria se tornar uma parte essencial da educação de todos os cidadãos e 

Na década seguinte, a Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente Humano, 

de Ação Mundial recomendando, entre outras coisas, a criação de um Programa Internacional 

Para o desenvolvimento da EA, foi recomendado que se considerassem 
todos os aspectos que compõem a questão ambiental, ou seja, os aspectos políticos, 

EA deveria ser resultado de uma reorientação e articulação de diversas disciplinas e 

  
No Brasil, a EA emerge e desenvolve-se no interior de órgãos ambientais, como a 

Secretaria Especial do Meio Ambiente (SEMA), na escala federal. As premissas estabelecidas 

diversas, conseguiram difundir sistematicamente as orientações básicas para o desenvolvimento 
da EA no Brasil, muito menos promover discussões e aprofundamentos epistemológicos e 

ambiental” não encontra-se presente no Capítulo III Da Educação, da Cultura e do Desporto. É 

de defendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras gerações”. De acordo com o inciso 1º 

A proximidade da Conferência das Nações Unidas sobre o Desenvolvimento e o Meio 
Ambiente, no Rio de Janeiro, em 1992, levou o Ministério da Educação e do Desporto (MEC) 
a criar um Grupo de Trabalho para a Educação Ambiental, em 1989, e o Instituto Brasileiro 

Educação Ambiental em suas Superintendências Estaduais. Era evidente o desconhecimento 

necessidade de concentração de esforços para a erradicação do analfabetismo ambiental e para 
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macrotendências político-pedagógicas da EA no Brasil: conservacionista, pragmática e crítica. 
A EA descrita até o momento no país é concebida como um saber e uma prática conservacionista, 
que segundo os autores: 

ecológica. Isso provavelmente porque a face mais visível da crise ambiental em 
seu período inicial foi a degradação de ambientes naturais e porque as ciências 

passíveis de serem corrigidos, ora pela difusão de informação e de educação sobre 

torne-se plural, de acordo com a opção político-pedagógica que serve de base para as práticas 

por meio da articulação entre o MEC, Ministério do Meio Ambiente, dos Recursos Hídricos e 

I - o enfoque humanista, holístico, democrático e participativo; II - a 
concepção do meio ambiente em sua totalidade, considerando a interdependência entre 

- o pluralismo de idéias e concepções pedagógicas, na perspectiva da inter, multi e 
transdisciplinaridade; IV - a vinculação entre a ética, a educação, o trabalho e as práticas 
sociais; V - a garantia de continuidade e permanência do processo educativo; VI - a 
permanente avaliação crítica do processo educativo; VII - a abordagem articulada das 
questões ambientais locais, regionais, nacionais e globais; VIII - o reconhecimento e 
o respeito à pluralidade e à diversidade individual e cultural (BRASIL, 1999a). 

Ainda, os objetivos fundamentais da EA são expressos no Art. 5o: 

I - o desenvolvimento de uma compreensão integrada do meio ambiente em 
suas múltiplas e complexas relações, envolvendo aspectos ecológicos, psicológicos, 

de uma consciência crítica sobre a problemática ambiental e social; IV - o incentivo 
à participação individual e coletiva, permanente e responsável, na preservação 
do equilíbrio do meio ambiente, entendendo-se a defesa da qualidade ambiental 
como um valor inseparável do exercício da cidadania; V - o estímulo à cooperação 
entre as diversas regiões do País, em níveis micro e macrorregionais, com vistas à 
construção de uma sociedade ambientalmente equilibrada, fundada nos princípios 
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da liberdade, igualdade, solidariedade, democracia, justiça social, responsabilidade 
e sustentabilidade; VI - o fomento e o fortalecimento da integração com a ciência 
e a tecnologia; VII - o fortalecimento da cidadania, autodeterminação dos povos e 
solidariedade como fundamentos para o futuro da humanidade (BRASIL, 1999a).

A PNEA, em seu Art. 2o

essencial e permanente da educação nacional, devendo estar presente, de forma articulada, 
em todos os níveis e modalidades do processo educativo, em caráter formal e não-formal” 
(BRASIL, 1999a). 

Para que a educação ambiental seja desenvolvida na educação escolar e na educação 
em geral, PNEA no Art. 8 aponta a necessidade da capacitação de recursos humanos, com a 

o desenvolvimento de estudos, pesquisas e experimentações; a produção e divulgação de 
materiais educativos; e o acompanhamento e avaliação das mesmas. O PNEA no Art. 11 ressalta 

os níveis e em todas as disciplinas”, incluindo a necessidade da formação complementar aos 
professores em atividade (BRASIL, 1999a).

educativas não deixa de ser uma derivação da vertente conservacionista. A macrotendência 
político-pedagógica pragmática aborda a problemática da produção e do consumo, sobretudo, 

A macrotendência político-pedagógica pragmática demostra, no mínimo, o 

A macrotendência político-pedagógica crítica surge como uma alternativa, em oposição 

vista pedagógico nutriu-se do pensamento freireano, possuindo com adjetivos e conceitos-
chaves participação, emancipação, democracia, cidadania, justiça social e transformação social 

A perspectiva crítica da EA encontra-se presente, de certo modo na PNEA, uma 
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internacionais sobre o tema. E, sobretudo, no âmbito acadêmico, nas pesquisa e obras, entre 

EDUCAÇÃO AMBIENTAL E AS REFORMAS NA EDUCAÇÃO E NA FORMAÇÃO 
DOS PROFESSORES 

como o Meio Ambiente.

os cursos normais superiores deverão necessariamente contemplar áreas de 
conteúdo metodológico, adequado à faixa etária dos alunos da educação infantil e dos 

de conteúdo disciplinar, qualquer que tenha sido a formação prévia do aluno no ensino 
médio (BRASIL, 1999b).

E de acordo com o Art. 5o

curriculares nacionais para a formação de professores da educação básica”. De acordo com 
o inciso 2o: 

assegurar formação básica comum, distribuída ao longo do curso, atendidas as 

peculiaridades regionais, estabelecidas pelos sistemas de ensino (BRASIL, 1999b).

a). 
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CURSO DE PEDAGOGIA DO CENTRO UNIVERSITÁRIO SERRA DOS ÓRGÃOS 
(UNIFESO)

O curso de Pedagogia do Centro Universitário Serra dos Órgãos –UNIFESO, 

reformulações no projeto pedagógico. Mas considerando os limites desse texto vamos focar 
nas duas últimas revisões nas quais a temática da EA foi inserida como componente curricular. 

desse debate, contribuindo com uma formação consistente para a construção da identidade 

e consequentemente, exigindo um novo olhar para a formação de professores para a educação 

complexidade e comprometida com o entendimento da educação escolar como lugar privilegiado 

importante e em que pese,  

a formação não se constrói por acumulação (de cursos, de conhecimentos 

práticas e de (re)construção permanente de uma identidade pessoal. Por isso é tão 
importante investir na pessoa e dar um estatuto ao saber da experiência (NÓVOA, 
1995 p.25)

 

conhecimento teórico e sensibilidade ética, além de uma consciência política bem desenvolvida. 

desenvolvimento de uma prática transformadora e participativa.
O princípio da complexidade presente no projeto de formação está fundamentado 
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teoria-prática. O pensamento complexo rompe com as ilhas de conhecimentos, permitindo a 
construção de arquipélagos de saberes num movimento dialógico e contínuo. Dessa forma, para 
o autor,

a

 .

Com esse princípio formulamos um currículo transdisciplinar que rompe com 
a disciplinaridade, buscando a convergência dos conhecimentos numa perspectiva 

Nesse sentido, a estrutura curricular do nosso curso possibilitava o desenvolvimento de 

Nosso projeto de formação provocava os futuros pedagogos a deixarem de ser passivos 

compreendendo que as respostas serão sempre provisórias. Assumimos o entendimento que a 

de pensar autonomamente, de aprender a aprender, sempre transformando ideias e ações.

disciplinas e outros componentes curriculares não disciplinares. Ao longo dos anos de vigência 
do curso a equipe docente construiu um processo de autoavaliação que acumulou ideias, análises 

construir uma trajetória e consolidar qualquer tipo de revisão. 

também tivemos a intenção de atender as DCNs para a Formação Inicial e Continuada em 

Vale destacar que essa resolução contempla princípios já presentes em nosso projeto, dando-
nos segurança de que estávamos no caminho certo e fortalecendo nosso compromisso com a 
educação básica, com a escola, com a formação de seus professores e com os espaços educativos 
onde está presente o pedagogo.

O aprimoramento do currículo nesta última revisão encontrava-se fundamentado numa 
abordagem concreta sobre a práxis pedagógica que privilegia o espaço da pesquisa e representa 
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a formação vivenciada, buscando as metodologias ativas como norteadoras do trabalho docente 
e meio para a construção do conhecimento dos professores em formação. Trata-se de uma 
concepção de currículo em rede de saberes necessários a uma nova prática educativa. O currículo 
em rede desenvolve a interdependência e interconectividade dos saberes essenciais à formação 
do educador.

compreensão da realidade em contextos dinâmicos.
Optamos por criar quatro eixos distribuídos ao longo da formação. São eles: educação 

e sociedade; currículo e produção de conhecimento; linguagens e cultura escolar; gestão 
educacional e trabalho docente. Além dos eixos, elegemos quatro áreas de aprofundamento, 

loco regionais e do contexto educacional brasileiro. 
São elas: educação e tecnologias; educação e inclusão; educação ambiental; educação e 
interculturalidade. Estas são discussões temáticas fundamentais para a formação do pedagogo.

Como locus de discussão das temáticas criamos os Grupos de Estudos Independentes 
– GEIs. São componentes curriculares que ultrapassam o campo disciplinar, favorecendo 

conhecimentos. 
Na construção do projeto pedagógico do curso nos lançamos durante todo o tempo, 

indagações: Como romper com a racionalidade técnica da qual somos resultado? Como romper 
com a transmissão mecânica rotineira e repetitiva de conhecimentos? Encontramos as respostas 

de formação.

GRUPO DE ESTUDOS INDEPENDENTES (GEI) EM EDUCAÇÃO 
AMBIENTAL 

Os GEIs, como mencionamos anteriormente, estão presentes ao longo da formação dos 
estudantes do curso de Pedagogia. Em todos os períodos eram ofertados sob a orientação de um 

promovendo uma articulação entre a pesquisa e os problemas concretos da realidade brasileira 

abordar sobre a temática da educação ambiental, considerando sua relevância na formação de 

grupos restritos de ambientalistas e acadêmicos mais diretamente envolvidos. Nossa proposta 
é envolver os futuros pedagogos na discussão da crise ambiental, como um sintoma da crise 
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estudante participava do que denominamos GEI EA I, cujo objetivo inicial era diagnosticar a 

os relatos dos discentes revela que a temática ambiental ao longo do ensino 

aula, a questão ambiental está presente, quase que exclusivamente, nas disciplinas 

comemorativas (dia da árvore, dia da água, dia do meio ambiente etc.) e projetos 
efêmeros pensados de cima para baixo e de fora para dentro da escola por órgãos 

 
É evidente o predomínio das macrotendências político-pedagógicas conservacionista e 

pragmática na trajetória dos estudantes até aquele momento. O passo seguinte visou apresentar 
e discutir a crise ambiental em sua complexidade, a emergência e trajetória da EA internacional 
e nacional, a PNEA e o Tema Transversal Meio Ambiente. 

conhecimentos e as metodologias de EA, no que denominamos de GEI EA II sem uma visão 
ingênua e fragmentada da problemática ambiental, mas visando a construção de em provir com 
justiça social e equilíbrio ambiental, indissociando os elementos naturais e sociais, ensaiando 
futuros desejáveis.   

Partindo dessa premissa, é essencial que o professor domine o conteúdo, faça 

e levar em conta a realidade do aluno, da escola, as questões afetivas e cognitivas e relacionar 
teoria e práticas nas aulas e projetos.

escolar tais princípios, os estudantes são estimulados a pensar e desenvolver as pesquisas, 
estudos e atividades com base nas necessidades da realidade do local de trabalho ou moradia, a 

mesmos servem como ponto de partida para pesquisas, debates e a elaboração de atividades 
pedagógicas. 

Erin Brockovich - Uma Mulher de Talento1

mulher, gênero predominante nos cursos de Pedagogia, que tem dupla jornada de atividades, 

1 Direção: Steven Soderbergh. Produção: Jersey Films. Distribuição:  Universal Pictures (EUA e Canadá) 
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ambientais para a tomada das decisões.
O debate que se iniciava após a exibição, primeiramente, convida os estudantes a 

professora de Química, que contribuiu com os conhecimentos sobre os cuidados com o cromo-6 

da região em grandes quantidades, durante anos, causando contaminação dos lençóis freáticos, 
ocasionando crimes ambientais e graves problemas à saúde dos moradores locais. 

As discussões sobre a contaminação da água com o cromo-6, inevitavelmente, se 
desdobraram na contaminação do rio Paquequer, que corta o núcleo urbano do município 
de Teresópolis, com dejetos despejados pelos esgotos in natura, sem qualquer tratamento, e 
dos resíduos sólidos em geral. Os estudantes relatam os problemas encontrados nos locais de 
moradia, estágio e trabalho. E, posteriormente, foram construídas propostas pedagógicas de 
intervenções nas escolas onde atuam como professoras ou estagiárias.  

A literatura infantil na EA pode e dever ser estimulada no trabalho educativo. A leitura 
da história Cartas de uma árvore, contada pela própria autora Ana Maria de Andrade, teve 

sobre os problemas causados pelos desmatamentos para a construção de moradias na cidade, 
provocando inúmeros problemas como desabamentos e escorregamentos na temporada de 
chuvas.

Em seguida, exibimos o vídeo educativo Guardiões da Biosfera - Mata Atlântica2, 
que apresenta os vários ecossistemas do Brasil. É um material desenvolvido especialmente 
para crianças dos primeiros anos do ensino fundamental (1° ao 5° ano) com o objetivo de levar 

alunos sobre a importância da preservação das espécies. 
Tanto a leitura da história Cartas de uma árvore, quanto a exibição do vídeo educativo 

Guardiões da Biosfera - Mata Atlântica despertaram nos estudantes a curiosidade e o desejo de 
compreender melhor o bioma da Mata Atlântica, no qual o município de Teresópolis-RJ está 

Serra dos Órgãos, Parque Estadual dos Três Picos e o Parque Municipal Montanhas).
Do desejo de compreender o bioma da Mata Atlântica surgiu a ideia de confecção 

de uma cartilha socioambiental para apresentar suas características, principais problemas 

dos conteúdos e formatada como cartilha. 

2 Disponível em <
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A cartilha O homem na mata atlântica: ameaças e consequências foi publicada pela editora 

Universitário Serra dos Órgãos para o acesso gratuito de estudantes, educadores e o público 
em geral. Os estudantes e autores, também se encarregaram de divulgar o material em várias 
escolas públicas e privadas estabelecidos no município.

Carta escrita 
no ano de 20703.
continuarmos com a nossa falta de comprometimento com as questões ambientais. 

Triste rio da minha infância, de autoria do poeta 
teresopolitano, Silvio da Silva Delgado, que descreve como era o rio em sua infância e a triste 
realidade que é vista hoje.

Triste rio da minha infância

Triste rio da minha infância
Saí hoje à procura do rio de minha infância

Parei sobre a ponte de cimento macilento e olhei
Saí hoje à procura do rio da minha infância

Parei à sua margem e olhei.
E meus olhos outrora molhados pelo rio

Hoje molharam o hoje triste rio...
Aquela água correndo de mansinho

Pelo meio das locas de peixe
Das pedras de cachoeira

Alegre rio de minha infância!
Esta água se arrastando viscosa
Pelo meio de trastes carcomidos

De líquidos químicos de máquinas
De esgotos borbulhantes e purulentos

De margens de testas calvas
De mantos de falsos brilhos...
Triste rio de minha infância!

Nenhum garoto mais em suas águas!
Nenhum garoto mais em suas margens!

Nenhum garoto mais em suas ribanceiras!
Triste rio sem infância!

Em seguida, exibimos um vídeo/documentário sobre o rio Paquequer, feito pelos 
estudantes do curso de Pedagogia, principal rio que atravessa a área urbana central do município. 
No qual apresenta as transformações na qualidade e quantidade de suas águas, que já não correm 
límpidas e volumosas como no passado. Uma senhora, relata suas experiências da infância no 
rio e como assistiu à degradação do mesmo.

3 Disponível em 
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Uma das atividades preparadas foi a exposição com os diferentes tipos de água existentes 

presente em nossa vida: água potável (limpa), água mineral (sais), água de coco (saúde), água 
preta e cheirosa (café), água salgada (mar), água doce (rio), água benta (santa), água de bica 

medicinal (chá), água suja (esgoto), água térmica (quente), água de joelho (xixi), água que 

para os seres humanos. 

                          Figura 1: Os diferentes tipos de água no ambiente

Paralelamente a proposta da exposição foram confeccionados folders informativos 
(Figura 2) sobre as diferentes questões ambientais presentes em cada processo listado 
anteriormente. E um jogo de perguntas e respostas sobre a temática, visando trabalhar essas 
questões de uma forma lúdica e dinâmica, criando um momento de interação entre os alunos. 
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                   Figura 2: Folders informativos sobre os tipos de água no ambiente

denominada a dinâmica Se eu fosse uma gotinha (Figura 3). Foi confeccionada uma árvore com 
galhos secos e papéis em formato de gota d’água, na qual o aluno deveria escrever um recado 
para a humanidade como se fosse uma gota d’água. 

                 Figura 3: Se eu fosse uma gotinha

O momento seguinte foi o de degustação de frutas, com o objetivo de mostrar a 
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A partir do livro Nosso Planeta Verde
diversas discussões e atividades sobre as problemáticas do consumismo e do descarte dos 
resíduos sólidos. Foram elaboradas diversas propostas de atividades, como: Arte do lixo para 
desenvolver a imaginação à medida que transformam objetos comuns em obras de arte; Ecoarte 
– Réplicas de Rodia que apresenta a impressionante Torre Watts de Simon Rodia, a partir de 
entulhos e demais materiais descartados; Tesouros do lixo
os materiais que num primeiro momento seriam descartados para criar obras de arte (tesouros); 
Pequenas Terras
Mundinho, Azul e lindo planeta Terra, nossa casa. 

 Além das atividades destinadas listadas anteriormente, mais voltadas para a 
escala do microcosmos da sala de aula, que podem transbordar para outras turmas através de 
exposições. Também é discutido com os estudantes a possibilidade da construção de Projetos 
de Educação Ambiental (PEA) e de Agendas 21 escolar que abordam a escala da comunidade 

a construção de uma Agenda 21 do campus no qual o curso de Pedagogia estava instalado. 

responsáveis na instituição. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

internacionalmente, os PCNs e a PNEA, a EA deve ser abordada de modo interdisciplinar e 
permanente em todos os espaços educativos e níveis de ensino. 
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 apud 

pelo fato de terem sido formados dentro de uma visão fragmentada do conhecimento.  
Sendo assim, é importante que os cursos de formação inicial e continuada de professores 

devem também promover o encontro entre as realidades escolares e os temas que podem e 
devem ser pesquisados e desenvolvidos com os estudantes. Os espaços e tempos dos GEIs, 
como o de EA, possibilitaram aos estudantes do curso de Pedagogia eram norteados por essas 
questões. 

É importante ressaltar que, muitos professores que trabalham com as questões 
ambientais, nem sempre os temas estão associados à intenção ou à competência docente, 
dependem de outros fatores, como o Projeto Político Pedagógico (PPP) da escola, direção, 
coordenação, tempo, falta de recursos, parcerias, entre outros. Por isso é importante que os 
atuais alunos das Licenciaturas e Pedagogia comecem suas vidas de professores imbuídos do 
desejo de transformação, sem perder a motivação com as adversidades que surgirão pelos seus 
caminhos.

 Essa motivação deve ser instigada durante a sua formação acadêmica e que seus 

ao objetivo apresentado neste artigo, a transformação da sociedade, com o desenvolvimento de 
atitudes responsáveis dos homens com o meio ambiente. 

Cabe aos cursos de formação de professores em serviço e inicial um papel central 
para superarmos as macrotendências político-pedagógicas conservacionista e pragmática. Para 
desenvolvermos nos espaços educativos uma compreensão e atuação na problemática ambiental 

Acreditamos que o curso de Pedagogia do Centro Universitário da Serra dos Órgãos, entre erros 
e acertos, entre o ideal e o possível, atingiu os objetivos propostos.

Vivemos tempos difíceis, de mudanças na educação tomadas de cima para baixo 
com pouca participação dos educadores. A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 
é um exemplo e a desconstrução de políticas públicas de formação de professores, como o 
Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID). O certo é que os problemas 
socioambientais não cessam e agravam-se com a falta de políticas públicas e de uma educação 
ambiental crítica.
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